
Jovino Cardoso Neto (DEM) conheceu os 
sabores da política aos sete anos. O pai foi 
cabo eleitoral dos ex-prefeitos de Blumenau 
Renato Vianna e Dalto dos Reis. Ele ajudava 
a equipe da campanha a colar cartazes com 

propaganda eleitoral em postes – na 
época era permitido. Pegou gosto pela 
vida pública. Presidiu cinco associa-
ções de moradores, filiou-se ao DEM 
e concorreu a vereador pela primeira 
vez em 2000, quando ficou suplente. 

Aos 44 anos, chegou ao posto de 
candidato a vice-prefeito na chapa 
de Napoleão Bernardes (PSDB) 
respaldado pelas urnas. Em 2010, 
fez mais de 57 mil votos na eleição 
à Câmara dos Deputados. Em 
dezembro do mesmo ano, deu um 
xeque-mate na base governista e, 
em parceria com o PSDB, tornou-se 
presidente do Legislativo.  A coligação 

do DEM com o PSDB na disputa pela prefeitura 
gerou a Jovino o melhor e o pior momento da 
vida. A recordação mais gostosa é a passagem 
da chapa para o segundo turno da eleição. 
E o pior, tornar-se alvo de críticas da chapa 

opositora. 
Postura firme e determinação 

marcam a personalidade de Jovino, 
que é diácono da Igreja Assembleia de 
Deus. Sonha ser prefeito de Blumenau 
representando o segmento religioso. 

– As pessoas acham que tenho o 
gênio forte, mas só sou determinado. 
Minhas ações vão na direção das 
minhas metas – explica. 

Fora da tribuna política, considera-
se um paizão de três filhos. Casado há 
22 anos, procura dar qualidade aos 
momentos que passa com a família, o 
que atualmente é pequeno em função 
da campanha eleitoral. 

Jornal de Santa Catarina - Se sente 
preparado para ser vice-prefeito?

Jovino Cardoso - Eu fui admi-
nistrador de empresas, com o 
compromisso e a responsabi-
lidade que a função requer. Na 
vida pública, o aprendizado é 
constante. Nestes oito anos co-
mo vereador, vice-presidente e 
presidente da Câmara adquiri 
respaldo para ser vice-prefeito. 
Quero ser o mediador entre co-
munidade, bairros e entidades 
com o Executivo. Bem ciente de 
que sou o vice-prefeito e não te-
nho o poder da caneta.

Santa - Pretende concorrer a depu-
tado em 2014?

Jovino - Acredito na eleição 
com o resultado do primeiro 
turno. Vou consultar o eleitor 
blumenauense para ver se ele 
quer que eu fique na vice-pre-
feitura ou se quer me mandar 
para o Legislativo estadual ou 
federal. Temos o conselho po-
lítico para nos orientar e repre-
sento o segmento religioso. Não 
tomo decisões sozinho. 

Santa - O senhor já deixou claro 

que quer ser prefeito de Blumenau. 
Qual sua estratégia para chegar lá?

Jovino - Entendo que a gente 
tem um tempo determinado 
para as coisas na vontade de 
Deus. É um processo que estou 
construindo e que no momento 
certo acontecerá. Será gradual.

Santa - De que forma acha que es-
tá contribuindo com a candidatura de 
Napoleão Bernardes (PSDB)?

Jovino - Sempre acreditei nes-
ta candidatura e que esta cha-
pa faria a diferença. As urnas 
já provaram que eu, sem ter 
sustentação de algum político 
ou herança política, cheguei 
ao segundo turno com o Na-
poleão. Na última eleição para 
deputado federal tive mais de 
17 mil votos, só em Blumenau. 
Isso mostra que a comunidade 
está aprovando nosso traba-
lho. Nesta forma, pedindo em 
nossas comunidades e com a 
força de todo o segmento reli-
gioso, contribui e muito para a 
campanha.  

Santa - O senhor já esperava 
ser o ponto frágil da chapa com o 

Napoleão?
Jovino - Não, não esperava ser 

alvo do nosso opositor porque 
sempre fiz uma política sadia. 
Me interessei por fazer o bem 
para as pessoas. Aproveitar a 
propaganda eleitoral para cri-
ticar alguém que eles acham 
que é uma “pedra no sapa-
to” deles eu acho que é muito 
ruim. Não esperava isso. Acre-
ditava que a campanha fosse 
limpa e não baixa. Po-
diam aproveitar para 
apresentar as propos-
tas na televisão,  mas 
optaram pela bai-
xaria. Os ataques 
são direcionados a 
mim. 

Santa - O senhor 
fez algum tipo de 
acordo com o Napo-
leão, para se eleitor, ser 
candidato a prefeito no 
segundo mandato?

Jovino - Não, não fize-
mos nenhum tipo de acordo 
como este. Eu acredito que Na-
poleão será eleito e eu vou con-
tribuir como vice.

A
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